
Ecoou agradavellDente nos meios jornalilticos o nobre gesto
do ilustre e bravo celf# Gentil Falcão adquirindo primoroso quadro do fes­
tejado pintor conterraneo Malinverni FilllO para ererta...lo á Associação Ca�-

1,r ',tarinense de lanprensa.
__ .__ . _

O aparelhamento das forças armadas
significa a segurança da Republica e

do trabalho do� brasileiros

.
' I.

({;omuilienüo da Agoneia Na.iollal)
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�';Distinguindo i r n catarinen " .
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voz DO POVO
t: No discurso de Vila Militar, • Presidente Getulio Vargas pro.

r lamou 11m::! glande verdade, por todo país reconhecida e louvada,
(!iZ00do que o atual Governo compreendeu, desde cêdo, fi necessida- ANOI e de aparelhar conveuiuntement« as uossoa forças arruadas. Hcr.l. . . _

"ente, desde 1930, o sr. Getulio Vargas tem se orientado nesse alto
H'ntido patriotico. A principio, é claro, encontrou dificuldades para
: execução de um plano de tão larga envergadura, dificuldades que
�n acentuaram na Iase constitucional de 34, per motivos notorias.!
A unificação das forças armadas nunca foi simpatica aos diversos
�':Upl's partidarios, em que se dividia a Nnção, <ot pOU,. cause •.
A coesão das forças armadas significavam para êsses grupos, um

l bstaculo muito serio ás suas pretensões descabidas. Sabia se disse,
(!jzia se abertamente, e os fatos comprovavam periodicamente. Tuda
fi lula, principalmente de 32 para cá, quasi que constituiu em pre­
scrvar o Exercito e a Marinha do contagio das dissenções. OB che- jIes milita:.) não se cansavam de mostrar essa neees-idade, levado!,'I' :lti1 debate persistente pela constante preoeupação da afastar as

Iorças armadas das lutas ruinosas do faciosismo politico. O Governo Ido H. Getulio Vargas não 8'9 desvi in do plano traçado. A M1:Irinho,de Guerra. d�sde 1910, não conheceu outro periodo de tão intensa I!<tjvidadc construtora, c mo o que ora atravessa. A nossa Marinha, 1
.'", tradições tão gloriosas, permanecia como que relegada, fazendo 1

til ';;,--'---'- ';''fà.Yc1�� fraquezas forca, dando uma admiravel demonstração d.o seu es- j Desvf1ift de 15 MU§SOLIL�Illflto de devotamento, quando tudo lhe faltava em material, para I IIV
o desempenho ria sua missão do g"JlHda da nossa costa imensa, O! III IIIbr: esidente Getulio Vargas abriu-lhe perspectivas promissoras, e a milíl sI ras
Llarinha se refas, readquirindo o esplendor perdido, ha anos, pela
indiferença dos governos anteriores. O Exercito, por outro lado,
reajusta-se e se disciplina, convenientemente aparelhado para servir
aos seus fins, que é o de resguardar o património territorial, que nos

l-garam e que temos o dever de conser ar. A situação que o mun­

tio atravessa, «justifica e impõe que nos preparemos para fazer face
58 eventualidades », como bem disse ° Presidente Getulio Vargas,
na mem .rravel entrevista de São Lourenço. E é isso o qU0 se está
f'az�ndo para a €.gurança ds flepubli,>,a e do trabalho tranquilo dos
brasileiros,

Proprietario e Diretor Respensave! J A I R O
_------- ... -- .. __ .._----- --_. __ ... - _ .. - ------

V I Fl6riancpolis, Seda ..feira, 30 de Dezembro de1938 i NUltlEBO
._----_----- ._--------"'-"-� --_._-------_._-- --_.�-------_._--_ ..
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quartos de Imbúia 4UoDlpHetos

IGrande
file elvleo

des-Ai estão os nossos brindes:

PARIS, 29 A Imprensa rrsn- de que ai tropas italianaa marcham i acr.dltllu41..se que MUfóllollni, quaa­
CêSIl, tanto a d2 extrema direita em direção á Somalia )'cancha, no: do Chamberlain vI.ihr Ronn,
como a da esquerda, manítests, TIO·

.
territ...i. que se limita com a EUo-1 aaresentarã as pretenções lormai�

je, unentraernente, o seu temor de I' pia. A imprensa comenta Q tâtc, i de anexa,ie.a Tunlsia ou do DU'

que Mussolini tente qaalquer ma-
.. -------

I trai colonial rraacêsss,nobru l:'I.lilitar, antes ou durante a' E I d f . -

visita de Chamberlain a Roma,aflm: xemp O e ort:a A INGLATERRA NAO S..ltA'
de regatear com o primeiro mínta-] � MEDIADOltl\
tro brttaníco condições favoraveis, I de vontadeque IÍl� propiciem um acordo

van., LONDRBS, 29 A -Inglaterra
tajIJgo em relação á França. não far§ nenhuma pressão pera

PARIS, 29 Madame Tabouls I que a }: 71,a faça qualqun sorte
afirma, hoje, no L'OEUVRE que Noticias vindas do :Aio dão··noll de conce. :iH á Italia. Nellsesentido,
Mussolini está Fe preparando para I parte de ter concluido com bri- sOlllte-se L _',Je n?s circul�s o!�ciai:a
ameaçar com I) levant-e 40s muçul-!. F' D' que o sr. ,_ 'lamlierlsin nao s.�e!tara
manos, ceso ChamberJain não deixe ·lh?ntHJmo,. n.a �culdade de _l. a funçã. c' mei1 lador entre os doIs
claro que o I:lo'lêrno britanico elitá I, reIto dd Ümvcl'sHJadc do BraSil, 1 paiaes, ne 1 C) pouco pecará �

õispoW� � auxn�!,r a !rança no caso G c?r�o de bac?arel em Ciências
I Fra�ça qUe iaç.<: ;nenhuma Cuncell­

da Tun1Sl8 e Djlbout..
. JUflr!JC:lS e Soclaes o nos'!o es.

são a ItaUa. A IJ: ,laterra nlo deseja
Assev�ra Tabouis que o Duce

I f d ,,' .

ã I & tarefa de medI , .�ora.
está acelerando seu pr;;srsma mlU. orça o col�tl-rran�o sr.

,

capIt o; ------- .---;-----:---
tar "afim de enfr�ntar os aconteci Pascoal Lm,; Cal'tano. Ate aí na· 1 MODERNISSnl \S GRA VATAS
mentos que possam sobrevir", in-I da de novo; dezenas de catarinen- na Casa O PARJUZOcluslve a mobiliz8ç�0 de qulnhen- ses tambem conseguir9nl titular. I, - .. ...__

tos mil homens, alem das reservas 1 I'O "iide a'iaçãe a serem executadas em i s� eRte �no, ma� ta vez nem um i rC'aolza ll'\\
30 de jllnclro. ,SIqUP.f, tIvesse lutado como Pus-, e v

MaslIolini, seg.ndo aquela jor-\ <:06), um humilrie filho de CanaR- i M" Jl. "

nalista, teria <lrdenado que � IS- vieira, que a mão amirrfl e pro-:O ID.sterlOq.adls Iii mantenha de pontIdão t d ,I 1
o

F d'c ••ter.Klinado o incremento da Clora. o S2U, OSO (r. ernan .0 ..

prod",Ao de munições.
� Cald�Ira de Andrade, conduzlO PublicO Fe!J!S

1 CASA DOS BONS ARTIGOS PAl'tIS, 28 O lIovârno fraEl�es na v.Ida e .que com o exempl� da

Suspenso O
. A

• • revel<m, hoje, chramente que estai sua mtegrIdade formou 9 carater d tAlfaiataria ABRAHAN d.ispostti a pedar em armas, contra do seu pupilo Em 1913 pascual\ �raB.R C Ih' M f . 9 a Hella, se a tanto for levado pc-
.

.·

d
· ua ,onse elfo a ra n

las exigenclas düta u'ltima. Caetano, a mUlto custo conseguj(JJOO"o e VIS- "6---- t d t
As:lim,8s forças francêsal esta- I ("rmissão para ingressar no 54.. .. eon agem o em- , cI.aadas na ilha Maginot realiza· Batalhão de Infantaria como a- IUO, 29 - Fei .b:�.iIad(J deue-

POra pe IO I Po para os ..Uitarell' f81l' manobras ao long_o da linha prendiz de musica to organizando o ministlirio pu·
F

. desde o Medlterraneo ate a serra. , .. _ blilo ".clara) que ilerá enrcidoRIO, i.9 - Oi .aixad. se-I Ao m'smo teJllpo, o ministro Apos o termme. da revoluç�o
d· d d b t 4 d C d f b lh- p<ilr pr�.uradores, chefiados p::lora IO ' ereto, ISpO o 10 re a toa a·; Mandei, a. ColonIas, Informou que i o oIlte8ta o 01 o seu ata ao

proiurador "'eral e promot 1re3 (18J "em il� temp� de serviço 80. um cont1!'l&ente de mil senegaleses, sediado em Mato Grosso. Não "

�lilitllrel!! 'lue pas.arem afadad•• : ebmor��r�:a :! prCOtXul�aad::Xpt:r-fae�aijla I achou o· ioven musico que na ban- Egt•.��, lifuFand0..1 re.PN·re9�l1tl.lrem
. I f õ

. • -

d dI" elólíl JUIZO fi azen.l aelaRa!.RIO �, - O àlCetor da Fa- (. suai Imç�. CM .0Ds.queneIS. boutl. a pu esse e e atIngir o que aS-I • a .. _� ��'"

leneJn 'Na«ilnla) determinoll a dt feriltHatol rec:ebid0' em ccu.·' Um cruzador ela esquadra fra).- pirava. Fez então conC'Jrso para 10 MAIS FINO SORTIMENTO
SUS"8Dllã0 dG. 1'0"'''' 118 vis;'\�rll. t.ate, ou mel••tia adquirida em: cêsa tambem s.gul. cem o mesm8 sargento e alcançando classifica- DE GRAVATASp ... P

I h I d §. desUao. -

f' 'd M' dpel .. radio. eaUlpan 8, o. flua.- everlil sir I �ao 01 promOVi o. aIS tar e Alfaiataria ABRAHAN
----.-.- ---. .---- I··�pu.tad" como 'I. �I meun••

i MARCHAM PAJlA A SOMALIA mgresBou na Escola de co�tado- Rua Conselheiro Mafra n' 9ULTIMOS PADROES DE CA· i 8fitlveUIIlI.. exerclei. di �U8S � FRANCESA res, oIlde o seu cuno mUlto o
i e/r ,W04�.f2l1:1SEMInAS E LINHOS NA 'fuções. 1 PAItIB, ag Chegaram netidas recomenda. Chegou a capitão de-!Gousiderada @xeessi ..Alfaiataria ABRAHAN ctt Administraç'::o do Exercito. Não! va li prodsaeão de te.Rua COl'lselheiro Mafra n. 9 O GAL MElRA DE VAS- lhe P?receu. bastante. A sua von· I eldos de I" d-• tade lDcontlda de 9liber e o velho a eU ao

fluminen- CONCElOS TELEGRAFA �����:�i:�!;i�O;uE�:��;�l�lil"'=19 _ O coo,;.o I��".

J AO DR. IVENS DE ARAUJO um esforço inaudito, .. ,p.,epartiodo

, Q.o.i:eo1l8mia e Fínanças di- '1se vai ogar as horas que lhe sobravam dos rI,lU ilIBa eircular 8 todas �
deveres da caserna, entre o lar e .. l1i {ttbricaa de tecidos do r�

em S Palllo o .r. lir. bens d, Arauj., ilustre secretârio ela ge,urançe. o estudo consegu_e agora, a gol. país, lIolicitando inforrna,õe� rB• M Pública recebeu do bravo e ihJstre comandante da l' Regilo MiIi- pes de ,taleDt� e, de for.ça.de von· I�I ilobre a indust�ia d� tt'eid08 r·�.'.tar sr. leneral Meira de Vascon.elo3 o seguinte telegrallla: tade:., dIplomar se �m dIreito. de algodão, cUJa produção, I�.8. PAULO, 29 - Foi afieisl- «RIO, 28 - Sinceramente grat" seu telelrama envio pre· Nao Ile pode dmxar sem repara ! nos 6lentros de fia!(ão e te- �
mente 8Dtinciaclo flue 9 FIUlIIi· !lade amigo meulI votos cerdiaiil pela felicidade- Jlessoal, aseim Gomo um exemplo de tal iaez.

III celagem, considera excessi- i;
I
nense virá 8 Sã.o Paulo illtre DO desempenho do cargo qu. çO,m tan�o brilbantismg e visão l:eal Ao dr. Pascoal Luiz Caetano, I va.

�'_dez e tluin.ze de janeiro, para e.- do panorama brasileirG ilu�trac. Sauda9õas (a) geRersl �hira da vatl o nos.€} abraço muito afetuo-· Ifrentar o «S!o Plule». Vail8en..lol». lO. �_iiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiliiíiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiíiiiiiii-iiiiiiiiii�

AVRA

RIO, 29 - O Supremo Tri-

��rnpa�s �od��:}�i�i(:�cl'�'��;x�a�Pr�:s�; W1ddarne r�bouis no "I'Oeuvre", dizendo-se bem
��e �ee:�li�on�:y·<lIj·ll'['�:h�l�;I�k��. formada de que êsse será o caminho do "Duee'15.000 libras dest ínado á ll"ga-',

_ção helandesa. ,:prilneiro minist f.o britanice nao concordar com
r .
.'.

as reivindicações fascistas

MO D E L A R"

A EAÇARA' COM VIVi
- _ ...._---_._,-_ .._---_.__ .__._---------- -- --_.�,� -- -

E Or} MUÇULMANO$

I
aro, �9 - Por iniciativa do

Prir�eiro B,atalhie de iaç�.dQrc;,

/
realizar-se-á, em Petropolis, no

dia primeiro de janeiro, um»

grande parada cívica de ecnfra­

'tcnníçãil de to�aB as clase:clll.

I PERFUMARIAS NACIONAIS E

I
E�TRANJEIRAS

no ,O PARAIZO

á e:a50$OOC�:'?
SElas de jnntar de Imbúia

á 50 f".,:)$OOO·
Mobilias de saiu vbitu!, e!iitofadaes ejfino gobelin

na "A

ENT

p
•

·

• 0__
·

_�

. TJjZ3F27i7'7;;r;::;;e8YG7TiEiiiJ' - .�.;

PATiRI 'YICbA\ E ELOQUENTE DO BRIO­
SO COMANDANTE CEL. CANDIDO

CALDAS
Em eememoraeão ao "14· aniversario do combate na. (;0-

Jonla de DOURADOS, no Estado do Mato Grosso, durante a Ji.er-t
ra eo.tra o Para��uai, a fInião So.�ial dOIJ Sargentos do Exér.ito,
realizou ôntem, ã. 19,30 boro., elo sua s.de, á rua Tlradente.
n. 6, lima reunião, afb'!l de homeusSear os brasileiros qne tão
beBI souberam protestar eontra a lovotiÃe das hoste. paraguaias,
Iro sólo de nossa Patria.

Falou eom eloqueneia e brilhantismo, sobre êsse glorio­
�o feito pro.nueiaado Dotavel dls,�urso, o sr. tenente-eorQAel
«�aDdld� (;aldas, ilnstre Comandante do 14· Batalhão de Ga�.­
".reli.

HOUPAi Di: BANHOS PAnA
HOMIi:NI, SENHORAS E

CRUNCAS
no O PARAIZO

.

. . \
, J
1) Um "manda-
chuvas" ar­

gentino •••

RIO, 29 - U. tal'araIDa
d. Bu••o! Aire. anll.ci!l
que IUU cU1lfmheirQ platine
afirmava poder p9vocar chu­
vá., com o auxilio de uma

malluiol porta til, que atraí
oncia. eletromagIlelil:33. A
'�88 re8peito, um vuperti.

I

no ouviu o diretor do Ins­
tituto «te Meteorolegia, que
taxou de ab.urda a ia venção
lembrand. que não muito

II rarsmente aqui me�m(J 8ur·
i gem «manda·chuvas », que
! c!ão eJ.ltrevistas snuneiaado
maravilhaI som !eUIil inyco­
tO!!.

L�

o

I
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Grupo
sinleção,

D", ordem do Senhor Tenente Coronel Presidtnte do Con- Grupo 4 - CaUtos. material e Ierrimentas para
s -lho Administrativo, desta Unidade, de acôrdo com 8S diretivas de carrieiro e sapateiro.
do Exmc. Sr. Ministro da Guerra. f'lI"licadas no Diario Oficial Grupo 5 - Combustiveis e lubrificantes
-Íe II d� Novembro do corrente aDI' e artigos e normas estabe- Grupo 6 - Ferragens e materiais pura
lecidas no RG.C.P., faço publico. l',ra conhecimento dos inte- l'IlOVeIS.

ressados, que se acha aberta a rancor> ncia administrativa, para Grupo 7 -

fornecit'iH:nto de artigos constantes <hs grupos abaixo, durante o

I
Grupo 8 -

�no dt' 1939. Grupo 9 -

.

•

1,-0 interessado dever� ,:p',,-:sêntar o requerimento da ins- i Gru�o 10

cnção ale as 10 (dé'z) horas de j) (finta) do corrente mês.' pa automoveis],
em envelope lacrado. bem c I ar U e declarando discriminadamente, I Grupo 1 J
os documentos de idcneids de que apresenta. Os documentos

eXi-1
Grupo 12

gidos são os seguintes: ferragem dos animais.
a)--regiôtr.o do contrato f.oeial ou da firma individual no I Grupo t 3 -- Mate.rial de esportes.

Oepartament:) Nacional de lndustria e Comercio, com declaração I Grupo 14 -!\1 e Iicementos, drogas, material de penso

expressa do espira]. i e vasilhame para farmacia.

b)-Estalutos em origina! ou Diario Oficial em que se! Grupo 15 - Peças e sobresalentos para automoveis e

I'.cnam publicadas com aprovação e regisfro quando forem socie-: caminhões Ford e Chevrolet.
dades anonimas legalmente constitui das de acôrdo com o decreto! Grupo 16 - Camas. roU;>3S de cama e roupa de dor-
numero 434. de 4 de julho de t 890; : mir, colchões e travesseiros.

c)-Dia{Ío Oficial com a publicação do decreto autoriza-; GfiI{:O 17 Carne verde.
rlo a funcionar na Republica, quando se tratar Je firma estran- Grupo 18 Pão.

Grupo 19 Sobremesa e leite.
Grnpo 20 Generos, aves e ovos'

IV--Nenhum artigo constante dos grupos acima, deve ser

superior aos preços da tabela base.
V-O [or.iecedor que SI?rrI motivo justificado, devidamente

Icomprovado, deixar de entregar no nrazo fi xado no pedido, os

ar-I
.

tigJS nele incluidos, pagará uma multa progressiva, calculada dd se-, .

""�,,," .

guinte forma, sobre a importancia total dos artigos não entr.egues: 'J����a) 0,3'1. por dia que exce ler do prazo até JS dias de 'I \:�atrazo; t\t1
b) 0,5'1. por dia que exceder do prazo procedente, até ,i �1

30 dias de atrazo;

I
��

c) findo o prazo de 30 dias de atrazo, será o artigo

adqu;-I"
I.

rido de quem possa entregé-Ío no mesmo prazo, cerrendo a dilereu-
I

�

ça de preço, por conta do adjudicatario faltosa. I '

VI-As contas rJecorrentes do! pedidos feitos. devem ser IN
apresentadas a este Batalhão, para ser observado o art. 258, letras I' � E � fi � {). te;- � :)}
a e b do R.G.C.P. I,

Vil-Esta Unidade, bem como o Govêrno. não se respon-IIsebilizam por pedidos verbais, telelonieos ou mesmo escrito,que não
I

se revistam de todas as formalidades legais (empenho, visto e auto-
Irização], ,

VtII-Todos o, art��os a serem fornecidos devem ser de!
orimerra qualidade, , l:;;;J

IX-Qualsqu�r outros esclarecimentos serão d�dos nos dia:
;
\ á

uteis pelo capitão secretário, devendo os interessados inteirar-se com

��(I me�mo das formalidades exigidas pelos regulamentos militares OH'
\"

em vigor. I �
Quartel do 14' Batalhão de Caçadores em Estreito (S. ��

José), 23 de dezembro de 1938.

li�i�"SIIvio Pinto da Luz r,

C d C A ".TOS C'L"S'�IC""\I'..:.ap. Secretário o . • � 1'(..... �_-..1 _Vv

������-�

A Gazeta,
,.,.,

BATALHA0

CAÇADORES
Edital de concorrencia,

- .-._ .. _ ..._---------------------------------

T Grupo I-Arligos de expedientes, material de ensino pa-

ra a Escola Regimentai, material de desenho e livros para escrr­
, uração.

Grufo �--Arligos para limpeza e conservação do arma-

DE

oficina

mento.

3- Artigos para limpeza, asseio. higiene e de-

para viaturas

construção dos

PADARIA
floria'nopo!is

E CONfEITARIA BRASil

c

Para as festas de Natal. Ano Bom e Reis procure a

Padaria e �onfoitaria Brasil,
de Aparicio Varela da Silva

que tem o mais variado sortimento de tortas. bolos, doces fínos e espe
dais PANNETTONE. passas, figos e caixas de bombons.

Pães e Bíscoutos de todas as qualidades.
Queijos. JYranteí�a e Conservas.

Balas. Bombons. Chocolates e Doces finos de todas as qualidades.

Aceitam-se encomendas de Doces, Pasteis, Empadas e Bolos artísticos par:
qualquer fim. tudo a preços modicos.F!lf!agem.

Louças, material de Rancho e Casinha.
M terial de eletricidade.
Matt:rial de Iransporte [sohresalentes para RUA BOCAIU'VA n, 15

P.P aa de!! ..... .A � ,A .� l?" � II flI..;I! ;�._
s;;.,"Wl§ ._, II A" � .._,� .,; ,�, 4.� I'l i.i'�.1-�

CKE

FlORIANOPOLIS

M!ldeiras.
Material, ferramentas e acessonos para

d)-Cluitação dos impostos sôbre a renda, municipais e fe­
derais, sempre os ultimas;

e)--Certidão de que trata o § 1. do art. 33. do regu­
I amento anexo ao decreto n. 21291, de 12 de agosto de 1931
(dois terços);

f)- Declaração escrita do negociante indicando o ramo

de sua industria ou do seu comercio, afim de ser inscrito para
concorrer nos grupos ou artigos que são de sua especialidade, in­
dustrial ou comercial. Esta declaração deverá ser provada com

documentos proprios além de licença da Prefeitura de negociante
em grande escala. Cabe a esta td lade o direito de venlicar in­
loco. e em qualquer tempo, si o negociante pasme em seu arma­

zem nu deposito e na proporção das responsabilidades que assu­

mirá SI tirar algum fornecimento, artigo do género que consta da
sua declaração.

g) - Os documentos relativos ao> Impostos federfl.i& r

municipais, prevalecerão até um mês depois da data legal para �

sua renovação e o inscrito que não apresentar, dentro desse praza,
os novos documentos, será exclu.do e não poderá sem que os le­
gi\lise tomar part", nas concurrencias.

II - Depois de julgamento da idoneidade de cada con­

currente, deverão os mesmos dar entradas das propostas até ás
10 (dez) horas do Ji, 5 (cinco) de [aneiro de 1939 (mil no.

vecentos e trint a e :iO'.'e). tamb !D em envelope lacrado, dirigido
ao sr. presidentc , de cujo re suliado secá enviada uma copia ao

Exmo. sr. cornendanie da 5? Rf;ião Mílitar, que aprovará ou

nulerá parcial ou '.G(alGblfc
III ._ 0" adjucatarios [lcssas concurrenc:ias, caucionarão

entro do prazo de cio;::\) dias, cúi.!ad0� das da data em que ti­
trem sido notificados pilr8 isto, a importancia de 500$000,
od:ndo ser em caução da Caixa EconQmica, em apolice da di-
da publica cu em lDoega corrente, entregues á te50uraria do t 4
• C .• recebendo desta competente recibo.

Os grupos Eão os segujnte�:

REPRESENT.ANTES E

C RL.OS
Matriz

."... til II!;! ll�'" 1t11l,,�tla� pop6_ •
• !Ii.I)<8�b.,.... JlUlllrd. Filiais eln:

-- ..... - ... M••0_ CI "...I�a .011••••ItI••II••
••••• "". ,,6. OGne.lII. b;.'ttnrla (2,5 .-IíI.)

hllltlellf.m. duraltnll....
•

Blumenau, Cruzeiro do Sul,

Jainvile, Lages, Laguna, Sã.
Francisca da Sul

SIIIIU!. em lod.. •• It...

......." ..•.

Q 1D0a

MOSTRUARIO EM:

Tubarão

'��';���?
.�;.;:��i1 ����r'i .;;

!

Asseio e prontidão
FONE-l.574

16S.��ª'*S�3"':'=����' ..�v. Exeia. preeif43 de uma limousine? �.1

I Disque o n. 1.:2OO de seu telefone e r,.·J.terá não só para seus passeios, como também para n '

viagens. ! �
� lJ�� São todos carros morlernos e conlortaveis dirigidos por r�
#4 f�habeis volantes. ' .

g j
i 1
" �

Erondino Cardoso
Otavio Cardow
Bernllfdino dos Passos
Numas P. Cardoso
Waldemiro Vieira
Pat�ocinio Vieira
Rubens

502
503
505
514
516
521
525

AF
����

favorita ��
I i
I I

! I
I t

I
!
iN o Estreite Ponta do l.eal

iY7el'laRua Felipe Schmit.:

L

Federai e Santn

ENVELOPES FEClfABOS

s A.
Velas e Magn

.
. �

�.

.,\- _? ��:-�;

\.
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A 'GAZETA�
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� .

r ú;
3:000�Ooo

Programa neturne
._

p-'��(;1 ,r!)

j t:Jfi<1e da A'CUli:t., E'lcru!:'i!,.-
@t 17.30 is 14.00 horas

.-1('" Jagu;mln�., Luiz
�!-r··,,'(j Pll"UnAUVi>• T, ... � �") • :___ .... � ,

(!:;;�(j e Xhnxf';'ê;
3:500$000 -

HOI5I'! L"2
t'l!leete F"',lihl
Irmãos TClpojÓ9
Orque s trc oe [wnsos

para as co­

l;·to,ias d:'! Ben1;dito NOVIil, Co­
lc,nia Vieira, Gravatá, Hercibó·
r vli$, ImlHui e itepirang!l;
.

4:000$000 -

para 1H cole­
'ç,ri ... s d.;; Blirllwal, �[i!íÇO do Nur­
l,', Campe P,!esre, Cstanduvss,
Cerre Negro. Gdulí0 Vargil�,
I-i�n�a. lt6, Pano do Settà0,
S;;ho O,ende e Taió.

Foi u:n\.t,dido lO

.. :U� li"l<fl.\F1 suus fin"nçali aurnen­
li.'rin� () praztí dF 30 dlé.Ii, par!'

( .. !J;;pldà!fm a fiançt\.

----_._-_.._--

Foram cxouerades o M'gento
(Li F�rça Púublicil, I\.bkr Li
, oq.rí, do cargo d: delega.],:
,:.pecial da pt,ii,:.!a do n.uaicipic
de Campos Neves e .1.. ivhi�j�
do Carmo L. Fi!l:uf'iredo do C/H"

g«l de f.�critur�ril; n;ic.lo�c.(Jpí�ti'l
, D r1 ';':'-1 f"
do epartemento ce ._nU:.. >! .. U'

Llica.
_, ."_.__ ... .. _o. .' ._. � , , _ _' .....

..1'1- 61.\00Para eomprli u"",,6
••lDa.

�"2 :�;�7.�/L;:t.i��J&.U.,��· /;;SíS..

P: �o"

Ano Novo... Nova
6:000$000

Acha-se abetta no Dep ut'i­

mento de Saúde CQm Q pr sze de

30 dj�& IS concorrencie p:orll O
,

f<,.rnecimcnto de 200 camas ae

ferre, munidas de rodizio, c.m:!
as seguintes dime.llões: compu­

mente 1,SOi largura, 0,80; al­

tura da cabeceira 1,00; altura d.a
peseira 0,85; diaruetroil dos PI­

lares 0,026; estrado, tubo li tela;

pintura branca, e mais vinte (20)
camas identicas, porém, coro ca­

becei ra móvel.

Muitos outros premies

Formldavel.;
menores Tudo por 1$000

FantasticoElws

,
.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Advogado ! [�
Rua Trajano 1, (sob.) �

PRODIGIO, signÚi;';-MILAàRE n Os professores Ary Mafra e Roberto Ferreira,
MILAGRE significa I r,! abriram o Curso de Exames de Admissão ao Gi-
�.uAr'LAIDTD ln násío em uma das salas da Escola do Comercio

usando o creme t� (antigo Instituto Politécnico), As aulas funciona-
�BARLAUTB h� rão das 8 às 11 da manhã,

dirá logo sorrindo: que produto lU'maravilhoso' _:;!(�'-::1II, _
I

. ,

A

PROFESSORES

------,-- ,----- -,-,-------------�----

-------- ---_'_'_--

,I

..._.__:��c;�-= ...
. �;:�s:;�11

e Paquete iTAPURAs;Jiráá 31 dO � Paquete ITA1UE'RA sair" á 4
.... dolicorrente para Janeiro. para: '��

Paranaguà, Antonina,

ISantos, Rio de Janeiro, trnbituba
Vitória, Baía, Maceió, Rio Grande rRecife e Cabedelo Pelotas c

�Cargas e passageiros para os demais por- Porto Alegre •tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro.

!�VII!!�O Rece.be-5c cargas e encomen��s até a '�esp:;ra dassaídas iio� paquetesl� i:S e emite-se passagens, nos mas das saldas dos mes-nes, á vista àQ a­
testado €le vacina, Selado com Rs, I $200 Federais. A bagagem de porão deverá ser

entregue, nos Ar»: izcns da Companhia, na vespera das saídas ate ás 16 horas, ,
para ser conduzida, gratuitamente para bordo em embarcações especiais. IJ::eCri�T()RW·-PR}\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 S8B. (FONE 1250) �

ARMAZEt&$----CAIS BhDAHÓ N. '3--(FONE'1666) -END. TELEG. COSTEiRA
I f�

Para mais tnfcrrnacões com o Agente
.r. �;,A.i'JT09 CARDOSO

I.,;;;,g!_flIl'1li'IllmílR'l!li1ifm�1iB�mtl!im!El�ii'.fm���lI!;;,,:;:!��.�"��&I&!'i!�_�"_zmii1
�
� s:zcsy;, piaw� i!G!1l'" !"', ...

.(� I Aperte 111!!m botã<t) I" e ouça sua estação
.

�m.�.;.;�'\tQíiii!:íV '1 .... "1l!:���

A

N v L

APRESENTfo-..\

nova linha de r$!li�.
,.". " .""=,"'I<�=� I-" .

-�

�--_--'-_�_.. ��i �Sin!ooisr:.çell t:.JÚlidi, erz q:iA.r-i to- i�
dos os iHod,:,:los 1939!!I rnD;,'\,lh,,- I

, Sé). concepção eletrotécnica que pcr�
mire a captação de SUá estação pre­
ferida, mediante o simples movi­
mento de pressão sobre um botãoll!

Dlstr"ibuidc.)(" Exclusivo

PIEI::lER

_"-'"--..___-�

��
...... que possue o maior

e mais variado estoque de
qualquer artigo Iarrnaceutico
e dentario no

ESTADO DE
STA. CATARrN:\

.. _�

Deposi,t05 dent,�d'''ifi!Js e�

Blumenau",Lages-Jaraguá-C:ruzeiro doSul
ALBERTO BORNSCHEIN

.

RUA 9 DE !VIr RÇO Nr. 214
6dsa p.IIUlI 85 d. 11;elgr ''iMiu8rvs''

TelefoneHO'te I684 . fb
I Telefone
I 684

Rua Vim.c_;()nd(� d. T'I�llJi-�'llay N' -iSS
J.inv�l. 9. &�aLl Qatal"�na

ii
Hotel situado ern melhor

cioso do centro da

ntr

ponto sílen­
Cldaoe

Preferido das Exmas, Familias e Snrs, Viajantes
- J f\f�DIM GRANDE E SO:\,1BRrO -

o'uart;es bfl,�nS Ott'1 CélJ;;��iJa
BEBiDAS NACION-\h ;:: �:: �TRAi',JJEIRAS

�Yr.&,
'i�'t;�.

$
•

P, oprletario: t:t�.� tio �;�E �� :PJ{ � fi K��
a,.� ... '.' ',_- /,tSi.J,·'.: ,,-'._- ,==--_��._".: Í',.�•.\., -.;',�." ? 1:'[. �;f:!Z i��\ !'/'rp. ti&��7i���w--- �---

'". r�..,.
_ (;')'':?''S:"1';�+(rJi',f:'������::;::'.

I'I-��.·,,���,�.�.�',�'-�,.�,,'."�;:==:__E����""
lO'

HOTEL A R�TTA �1

� �� o MELBeR Bit PRAÇA. -,�,,�,•.,'fJ.�.•.'.�I.,..;j_",',:,!t".1 l\COMODAÇv{�S COi\lFORTAVEIS PARA VJ.A- ;.f.! I' JÂ�Tt.S E EXMA�. FAM1U.'-\S
;-! I TRATAMENTO DE PRU\'1EIRA O'RDEM ---CO- �
L i " zeNHA BRASn..l!n�A E BTAlmANA �

I'�
Anexo: t\fmazern de secos e �

motnados ;�l
lIeu·vaU 'Santa Catarina ;��

��
,_"Ir"''''C'''''����diiI�-'-'�<'''-' ,--. --"-'�---�"""-'-' - "',F.;,;;;;;;JG

RrA-Ulrro
193&

!

L

c S8"r.,

Hotel Avenida

Yalvalas
Ji'ttE.lOpaf8S

- Diséos
, A,,01Iu'8

Rua do "ríncipe, 353

.JOIN\.I'ILIE

Ru"'� 15 de Nover'nbrc>, 366 JOINVILIi
Admitem-se ainda algunsmagentes nollllterior

FABRICA DE ESPELHOS, A UNICA NO r:STAIJO - VLDROI DE TODA ESPECli ...... MOLDURAS-­
QUADROS, ETC.-vIDROS LA.PIDADu§'�E BISEAYTE' 50S MEDIDA

pEA sc A p I E
F'orneoe;para o rrlt.rlor

SECÇAO DE Af�T)GOS PARA HOMENS--Chapéus Rarnenzoni+Camisas -- Gravatas, elc.--Artigos para
Barbearias-Para Inverno=-Banho+Bpert-c-Viagern e Carnaval

!fia P I P tE R
---------------�,-------------

.JOINVILE

J()INVILE

c

V I ITEM

i,

II[fi
'f·

o ponto mais central para hospedar-se em f�
� 'I

[oinvile, com conto rto, ótimo passadio e prontidã i,

Propr.: FRITZ sopp

R ; r

:1

o
g.rilas

aA
,

O maioi'A stock de rDupas para meninas e

Rua COllselhliro alra

& lIIilIlw $0u

"

esquina da Trajan�
A CAPITAL�

1(•. t 'WA 3 I W�'::'Aiiti!ki!"!5 aRx:ce **

,

r

I
r
I
;

i.
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r». Alfredo P. de
M ��- Di .")'t:� (..... :� \.. ,

'

Especialista em mo/estias de creanças, nervos
ímpaludismo e mo/estias da pele- -

- :rralamento do empaludisrno e das molestias da pe·
le e nervosas pela ,;4.u':ohemotherapia

OPEnADOB

D01iiN�AS DE SENHORAS-PARTOS
C'�Ni!19LTORIO-RUA TRAJAN0 17 SOB..

�DAS 9 AS 12 E 2 AS 5

I(ESIDENCIA A
_
RUA José Veiga 186

I FONE 1199
, Atende chamados a qualquer hora

j , .

..

,'.

Andar

..Caixa ,Postal, 784

t: Dr. Joaquim Madeira Neves
MEDICC).,-OCULls"rA P.-

trica

AGv«tgado

I P. 1; de �oVfmbro, J sab.
F<meij 16� I e j Z().

l
'�8flCO do Brasil [lpft,'aUeM em otrurg1B

osral

fDr.�a$i••• is .a_Hita�Qls J�)€H··,a
3'9 r"arnes �a er)ger'�í·'l�!�rll;l

Administração, construção e referm 'J ,t';�
pagamentos em IDrestc�ç; :,

'r
I

1fjE} .fJiHs:ü80$aeO
. 259.748:'100$080

i
alta cirurgia, �ill&.tlC01"gia. (do­

.

i elnças &as snlutru) i ,art$S)
cirurgia 4. sistCl8l!a ntIf'f.. 61

.

opera!'h& 4IIe plulltl,. I

-OOnQnJla
n·.s Tr••• lhes do

Capital
FutllÍlo di raserva

EXJ1G:UTA TêBAS AS OPE�AÇOES BANCARIAS

ACllNClA5 E CORRESPONDENTES EM�TODO e PAII
A�etÂ LOCAL RUA TRAJANO, Nê 13

Abana. em eenta :corrente. os S6iúintes j;,roa:
)�. €em ]tiftS (CeAn�CIAL SEM LIMITE) �� alaDfp. Iimtta�u (limite de 50:000$)

401
a a

Dep. populares (idem de lO:OOO$)
.

/0 ala
])ep. de aviso prévio (de quaisquer quantias, (oro retiradas tam-

bem de quaisquer ímportanclas),
!'��com aviso prévio de 30,dias

em de 60 dias
m de 96 dias

DVO$ITOS A PRAZO-FIXQ:
1'0 6 mêses

ptI' 11 mêses
Com r0llda mensal

CONSULT�RI.�··Rua Trn·
ano N. I i d.u UJ ás 12 e

«!Ias 1 5 ás l' I J2 horas.

TELI'F. 1.285

é
C.nsult.rio Té\�.nico de

i
i RESIDENCIA- Naa Este-

1[1' ves Junior N: 26 r': lEl.Ef1 J�llJ
I ;��'_, •. t;" .-' '"

i

!-f----------���
! fOr. rvu••elI Saabar.

I

IVO A. CAUDU O PICCOll
Engenhêira Cãtlil

4% a. a.

5% c

CLINICA llI'tAb
Vias Urinarias

LETRAS A PBE1\UOS
per' mêses
por J 2 mêses

. ,. .

SuJeito .1o(s410 prOP�fC1onal. Tratamento UJodefl}.(I. tias
expediente: das 10 ás 12� e das 14 ás 15 horas molestias do Pldmllo
Aos sabadee; das 10 ás 11.30 horas Consult.-R. joão Pinte. 13

Endereço telegrafico: SATELLITE 1 eleíone, 1595
TELEFONE 114 Res. HotelOloria-Fone 1333

'-.'< -...I!!IIRi-lIi'JIlIIIil!III!l'IlI,IJ9��..RilIIJIIJ&!I!
·

. '.,. (;.p�'!I!ª�. 9\5"J,� i}l?',luJieaa & t &$&12 &qllUa&;t&iIFJAiZ i&43Ii4lxr"•••'.fIMll!lliiil; .,wa , .:. �.' '."J' ... l'

�rojét/cs er+â) ger":i3J1

Escritorie central: Rua. 7 da S(9.t&i(l�:H'OJ 47

Porto Uni mo

:-""'f
• '_.:;.., 1

\ .

:-
<.

.1

, ,I

I,

/

. :.

J
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,.

Emquai"�'to a liga e ê:}

i\tlética Catarinense dando
�rá fechar cem "chave
elásslca "Cf);��!rida

de
de S.

, I

Flori�Op!l)lis
._---- --�----.....��-- ......_."., .. �..--._.

Federação deixaram'de trabalhar, a pujante Liga
uma real prova de !:·eu eloquente dhsamlsme,

temporada esportiva de 1938
amanhã, ás 20 horasl

________________ ._.,_·__ o ._.__

<S)')
4Ii

\ .

com

---,-----------_.,.

J �. li!IV
____ • ••__ L ..

ref�lmou S'2U :;oütrsto com o Coríntians.

(_

Direção de Hélio Carlos Regis

p F.rf.tiI�� �'Vi ";1 S'A i:.; i/''!' ir! r.�.!& ��� � � �� fl...... e. ,ft��-::;W.>ii! 6i6Jy�..Il,,';fj., W�".:, R�-;;� !!ll�fíl ,1ofIIi$i!ii�W

de De�;'lpii��t�s
NOTA OFICIAL."" F. C. D.

Urbano �. Ber'llló

Especial para "A Gazeta"

_',-\ fe� .<'·,i?;';'i"" ""�e diretoria efl�;;;"'a
t "",' d"�' �;�c�.-'t: - :'o�:..._ - "r�" --,. .. c::: Us �.... .:;:-� :: _

: Entre os p: oblemas sociais resultantes de imenso o acolo-
ua "'�., '

...
" , ....e í 1 t, .....,. i I I ;;;::J - ,._p <;..� I I , I d I ,1' dustri 1 I

t t
.

� "

. •.
." • HlOO esenvo vrmento Q8 In ustna mr)(.ernl1, n�n!111m, cer amei} e,

��:; OS t ("') ",_,. ��. OS prof!s� Ion a i�)
.
é mais angustioso do que ° referente ás condições de vida da

('� L�e to r;' f''Y') ao �....'"h I!e I
grande maioria dos trabalhadores salariados. No BIasil. por um

: conjunto de circunstancies especiais, 3 miseria das chamades elas­
RIO. 29 - Reve!tiu-se da teiro de f(ezel)d� participou cEi·: ses de�hwQrfcida5 jaml.líli chegou a atingir na verdade certos extre­

maior importsncia a reunião da cislmeote não aceitar 8 sua rc- mos de degradação que em alguns países europeus inspiraram tão

d I J' 'd I' l.. idenci b d d C�lilpO, com o
»oite e ôntem � a diretona (t e erção a ptesi encia, sa en o"'Ee. ab\!.1dante literatura impreeqnada de espírito de revolta o esespê �.J(:, f· ederaçãe;S. Cristovão. Sabia-se que GS q'k Antenio Lopes Castanheira Il' 1'0. Mas. ainda assim. somente um discipulo retardado do Dr. ?/m- C "ISID'�R no)d d 'I' A é' "" L

.

!" d d
Ol'!:":. ÃI\ O, mais, que, a A. S. V. I. ahenu, perpare ros o grrmlo n \'0 iam m ncs v lena .oureire, e eitos '. closs seria capaz de "firmar 11 inexistencia entre nós, nas ci ,� es

I... meti 'I" de erdem superior, a 19 de maio, a herário des jogcJS ,,1-:rpreciar ,as oCG_uencias verificadas vice-presidente. tambem ccmuni- ;,' e nos campoos, de UI! numero ccnsider avel de:') pessôas que "egc- I d j r- , � t

I
- campcsnato, nã.:) peaen o esaa Ü':íioeri"!çaD ter estranha aos g�l"

crnl a (le cgaçao que eXCUff!Oll(lU' CliHlm não aceitar tn carg0S. i tam na mal� dolo!C�a penUCl8. dI clubes. e 'ICl que c�n3toi.! n,'! Nma Ofi,�ia! daquels Vgl";H.) Ch:!e � este ,let3.lhc contribuiu ! Houve tempo no Brasil em que do;.::;imn a uma esiH,ita CO��SIDERANDO, ia"'ílb::m, q'le o nãQ comp:ueW)len[ .•p.na que 9 cO'H:lave passasse fi OS-MAIl LINDO.' PARli>Õii' montalidade - tri�tc resíduo de n0580 passado colonial - CUj5 '1 uaJ. o c"""'P' u y .• fo'! .. J, h'
(

Ih d
.

I' L ll>.. I' •. 1 •. :lO q ,,; elú a.., () O ê 5é t:0mp:.reC! !lçn\� . ., 0" ora regu·�er o .a o com eXCêpClO!11: lnle- EM LINHO 'atItude Olante JilS lOqmHIlçõs5 na presente lpOCll �e estenotlpou i m"'''tar l·m. ,·t'" li Re.d� "ffi JD ..,,>�C.l ,: ..1. • d .1. _
.

'ri
.

I·· d' -
. ,. .

f f""
a.... '''1.)0. '.. ...... '''1 - , ... ·

.. Il.lO '�U �eu corh�n or, Clcl� pnl'f �"'le e ClUlOSh.a.Je. A�falatarla ABRAHAN e mar::nll tao snrpll,tl'i. qual expremva nn amosa _r:l$e. ai
tós da pa.!tida Í/-\rtigo 18 § HnlC,) n. 20, do Ré�(1ulil;nel1tlJ dé! Fo.:+

,

Rua Couselheiro Mafra n' 9 q.ues�ao social e um �aso de ,��.ncia". De 1930 [..a�a I buli desta Federação);
. .

'"

Suaspeu§o (li quadro i "---- ...----- Cil vcnf:c('u se ii e�se l'Z'!iiPCito uma modlflcaçlio pofunda: os atU.'!.l:'

I
CON'<;;IDcR "'l'�Dr)

,

i C II' A �
,

., ..
fi" 1'1 , . 1 . * ••• !. ,,1 w .. ,rt, l \_, .a�'1';o,.st qtl� () f>n"'eI10, ""f .. tn)!!l:hra!'l�'�)

pro S810Dlh i ;pa� n., '-� n& ""� II" governantes ora�de!rC;i não t�m QHü ré Ing,�nua e pengosf! nas VH· dAS V I I'''; aproo
.

-

'n 24 -j, '" I'h 'd',' .1> I. " 'd'f��!!;....,�"ti!tl-II;!m't, d
.

'\ 'lo� fie:l·· •.• LO ,.,{.[ '

......Jo,a ·_Cb,,"")(,{bl,·d:Slel\�tu cS dos prCtcesws !n(,rarnente r:'preSSH'O,'j. / .ques ..�o..$OC '1" cia daquela L;!H. :!' :-;idel'ii�d 'l'ea::;d(� o R'!crtatívo i:Slil,d S.C.,Presidindo os trabêl>lho5. José milnto iie I�ormente IIp6s, () advento de ESla�l� Novo, deixou deftmtl��mente I decisão ebS', ,·:';t ,rJ. ; ,j 1 , cl.l'l{hm":!lfár:'\ fl&S declà;'açõo':;'\'Lnt�iro de Rezende ventilou! E . ...Jl .& ,de ser ue: assunto. da alçada pnl!cléll ?�ra �e tornar objeto de, nl súmo!o j:\ Oi .)"0 ' 1;' Cc ,( ,";' it A. S, V. L;inic.ialmeilk, c nC1�SO" surgido entre Q IIC IIç-O
Illma

pelltica ndCI?nal claramente defI�lda. . I (>J.NS; D, :,: >:A
' ;;{ i. :"; ,', , '.

:. 'ur�5 pfHit�riormel1t'�Q� jog'ldores profi�3ionais que ex'
. A,,) lado dlSSO. observa-se. a afIrmaçã.o,. no SeiO dus eb·'II·llt .. rpost.; i',() (;\,,,,':h.:) .. \.;,,: .. :';"':"""', ',.. ).1.' •.... B S ('.

C' '1 !'
C d d d d b I d

'" '. "I.... �., na0 Q
C:liswnaram ao ·l1he e o tecmco hamamos atenç�.o 0S lOte- r"enlos maIs reple,en.tatJvos a s(jcle a e raSl eHa, e um senso f

'

_": L,,! �od, ..
" ."

.

Adernar Pimenta. rcs.;l\dos para o edital qUe O d� r8sponsabilidade so�ial que até bem _poucos �no�
OI em p,.d "gUC:LIBlÚ(r'

... , ., ,n:"

Filram lidos 05 relatorios d"s «Didrio Oficial» está nubl._::;ndo, tnste é cOilfessa-h� -nds,')rlmBVIi por sua ausencla. Nad& melhor R d... dormar, e aC4:ir.:!o COE; o p,ü,�<>;r d3 dilcÇi1,) técnica, i}di:igp.nt�s esportivos e da cbcf� ref€renlem':llt� ao concurs9 de e demúnotra do.> que li nobre iniciativa tomada pela senhora Dar' d C Ih " dt;cisão do oose 0 1\ :ni!':lÍstfáLvól da A. 5. V. I. que anulou ;;;(.,sido Branco, se�uindo-5e de- : :�m0çãu de professores, nos CF cy Varga3 no 5en�jJo de congregar esforços afim de facilitar a I" I D' ,
, d' I' _ I •

b I d Pc.' I 1 fc50IUÇ ..O <: ,1 !retoflB e eter;'lunou a l'é'lll!l,'Ç,,) \J') \'WVO JOg,l en·.!en &ca ora 03. M um, LI: ta.be'lecim�"tos de ensino prim.)" supre�1ão de um. d.05 males ma,is .

angustiosos de nqssas gran(l":' C' F C o 'B
,> -, _-. • • \,' C'L@ Q Ip •. e l\eCfeatlvo ,'�;Il.). "-'., ad,,,-mHanU.J a !'\ . .J.discutida e votada u n.l propn,t t no, I cencent; ações c·t.lldmas: as horn"els mansardas a que o cano� '11'

. 1 I' C F C', d' .

'
. " sejam Ci'Jns1gnaoi1ls (.IJ:Z p8',hS!lO lp... qUe cumpriu, co,,'( "no sen�ido 11� $-;! ") 'lea 3 UI la De acô,'do coro a lei de 1 e' arJe!idou de favelas. E' altam,�ni� -confortador o entusiasmo e, 'd I' j I I d d 1 'T/.;

I .. xatl ia, as eu ClaqU'i1 ia LIga e eda enti, ;;a"l compate::'!lod!;l ��'J.
\ umillsãn ,');; f d U:... :,! '�r;to Sl;� lf '_ I '!0cãe, a inscriçio deve �er re- pontaneu com que foi recebido 9 gesto da ilustre dama, do q ,; di' j IJ campe com qua Ct) c0mp da {ii a n",rli regu f'lm\'!ntar.
(l "S�U(}to, hCiW ih ,�·�S+� kg," luerida até oito dias aoós a pri· con�tiitle d meih0r prova u seriedade com qua se estão organiza!.
e:lSpensos [od"s m .i 'i:',"(bf'� {j'J.; m"li!: v,blic:ação da [e"laçAo dai do as comissões da Associação do Proletário,
fizeram parte da ('m�,J.ix:!(·L. ó'-DLs [,O .Diario OficiaL.. Em meíados do s<.culo passado um romanc;�ta francês,

Essa c\J!'ni$;;fl,) de i"quérito é, U i<!quc:rimento de inscriçà0 E ugene �ue focalizou numa ohra que foi muito lida ne mundo
c)mposta des cO:lsdheiros leR'flte! (sdéido com 2$400) $�íá diri .. int�iro-LES MISTERFS DE PARIS-todo o horror da exis­
L'Jiz de Souza, Antonio L'!ite e' lido ao Superintendente Geral toneia desses párias da sociedade cuja vida inteira transcorre em

Alfredo LirÍo Junior. .
do Ensino, dev('líldQ vir acorupa- verdildeiros cubi-:ubs de sordidas habitações coletivas. A pintura

: nhado de um boldim que será I realista da abjecção bumana proveniente da sujeita e da promis'
HenUDeio. Aldemar. (arr.ecid? :'-)e11M dirdeiés de gru-I cuidade d;:sses t.audis e do abai."1mento .[1, ;cal motivado pN uma IPaiva i po, ou Ulspet@r�s escolares. Esse completa aus,,,nc:a de conf,)rlo, feIta ma�l�tralmente por SU(I, deu

i boletim (selado originariamente origem a um importante movimento de idéll-S em torno desse a,-

Débat;nd� .0 assunta. A�d�m'ir: com 2$400) levi.lr� �fjl\)� de súnlo. Aliás, na França até hoj'! a sobrê'liv.:.ncia dG taudEs é

���es ue Pa.íl/& fez, gra,v:m�as i I $�OO. como documento ape�so'l por muitos co�sidera�a u,n verdadeiro tlag..:-Io
.

nacion,l, havendo I .

aC,usaçõ�s a�s log:�orc;s: adtan,an,: i,' TaIS bol�t1ns s.erão preenchIdos �esm�o quem lne atnbua em parte o decregclmo da populaçã1j I LIGAd\... ter Sido ",té aln��çad.o d� mo�t'" ! por essas �utondades com �s da- francesa.

:Jr�r um dt�S p,f.eh5!IOrlaps. A ,

dw i dos que por elas. possam ser co-
I

As favelas cariocas e os tipos �e halalt�ç�o conr"l_s- I
....:J .lIão nes�i.l al,ura,tomo� aspectos Iletados. encuT.egsndo li) D 'ptlr- pOuClentes que se enClmtram em outras CIdades brasIleiras não sao!
de escindalo, tend? o diretor gc-I tamento de preencher o� que apenas um atestado de nossa improvidencia pa�sada, mas tambem i
; ,j de esportes f!lZ<'iCl? qUI!! Cas-j faltarem. uma grave ameaça ao futuro de �O�fia gente. Que esperar com I' Para a grande Ccmidtl da 5 S,ivestr.', que será reslizlid ,

;,:l�� _Branco nã_o podem.l,�.e �o�� I ,Feita a �lassificaçã� dos can- efeito. d. g�rações l):Jscidlis tl, crescidas em infectos barrac�es C0- 8rl!lanhâ,!s 8 hs, da �(lite, di\'eL'<}5 (;asa� ofi;;iar"m \'ário� premio .

. ,lr,\J.n,. escender. o que d" gfdVb I didatos, sera el� publtcada com

rbertO&
de fOItHs do flc\i1dres, falt\}s naturalmente de tudo aqudo reGi Esta:; c.a�as 5ao:

Imo tmh� �corndo. ,'", 1;)'
I a Chllln6da par!\ a escolha da o que não. po&: haver, esse padrão de vld.� .decente tanta!"

,.

Lira Teni� Clube, J(ldlhe,ia Mune,: ]<nlh�ria G'lHuf.]oalte-,Pr;r ultimo, Al:1cmllf [allla J classe (lU escola) para o qual Q veles refendo pelo Presidente Roosevelt? A nhlIs. a tuberculose, [1:\ Oulo, lV11gu,n M,,!.y, Texas, A C,r,t;;!, Cisa 3 Irm,Ii,�s, A'I-;ch�!�u que se coomiera"a como! professor deseje r<!mover-se. ! o .lcoolis!I!o lôm aí WIl terreno extraordinariamente propicio á m 1 �,1oddarr O P,Haiso, Si,'," Casa lYl,;,'ilmani1, Ca3:'lS p", o3mDucalills,
'·�mmClante

,

do c'",rgo, afim �e res' A escolha POdêUí sec feita � plOpagação. A Miscdania, Casa S"dUlU (Alexandre Salllll'), eades Hr��p(ck: 1�
,I ,(.nd�r ao mq�éf!t� c?mo,mi1�les por carta, telegcamn. QU pe�soal"1 Na Inglaterra e D.)S Estados Unidos, uma das grandes S!A, Alfaiataria Abrah"rtll. VViA. Perr<Joe. Cnn r:lilS Meias, Cr-l' Jt ,li
,·�ooclad(l. Till rCilUi,c:a b, acella, mente'. preo�upFlções de seus respetivos dirigentes DIlcíonai5 nesses ultimo" Macedonia, Livcuia Moderna e Livran.'l EDtre� •

. ,ondo imedí;;i<lmeflt!� designado. O Departamento l�mbra, Di,; l:ltlOS vem aendo ° combate f\O� slons, abundantemente denuncill' Haverá prêa}ios para os 15 prim('iros cil!oclldos.
! Jdquim Alves Marhos para' SUe cntantG, aos in!ere5�adosr ti C\ln., ; dos nos dois grandes paí�c3 llog1o-;axonicos como um verdadeiro
Lstituí-lo. veniêacia de ,fazerem 8 escolhi} flagel<.> social' Em sua campanha pela reeleiçilo em 1936, o pre'

PESSOALMENTE, 011 Der !idenle ROGseve!, Dão hesitou. alj��, em asse\!erar que B"da mf..·

NAo aee!ta.·am a intermedio de per,sôll5 para êsse nos de 1[3 do povo ngrte-míericaoo vive em moradias qll,� podem
el.leão I fi� autorizadas, Se a escolha fôr ser consideradas uml1 vergonha para a civilizõção norte-americanas.

P I 'fi'
feIta per carta ou telegclima. e As favelas d,:;v.�m tar.nb·em 11,)Z �nvergonhar, mas, justameate por

d Se
(I

cqu� tse ãven, céa,
a sltU'�ção sendo removidn outw candidato isso que precisamos todm - goveman�es e governados - prl)é:td·r

J ns ov O ara './lSSlIna, I b di' d' , !:> coro maior número d'l pontos, reso utamEnte com o o jttivo e ograrrnrlS a sua extinção ,;ntro
.jeixando antever dias verrladei- Ipafa a eacolha desejada, ni.o as- do mais breve prazo passive.
I unHsnte roar03. E, para ainda d d 'O bl d h b'l'

.

d d
.

e sistirá ao can i ato nlo contem- i pr.) ema a li I Itação ma equa. a nllo se rf..stnng<>.
�Iaill agravar a Ci. i;e, Jusé Mon -

pIando o dic.ito de fazer qutra i em nosso pl'.li;, as favelas, que nie são mais do GJue uma espe-

�V. EN II:)E-S IS.. escolha. Comparecendo PESSQ.! cie - certamente a peor
- do gfnero. A mobilização qu� ora se

por preço de ocasião, na AL \!lENTE, I) candidato po-; lealiz8 de elementos da elite social brasileira com o el�vado intuito

praia Ponta do Leal, uma der� �scolher na lista l\ escolha i di! garantir um lar áqudes que, não ob�tante I) suo ardua labut�
C;}ô8 com terre!1o completamente que lhe convier C01'!viodo aindA I quoti&ana, nunca pcsm:ra:n de fato uma residedcia, assinala o

cercado, terreno de marinha lega- notar que entrarão para a lista: inieio auspicioso de um mag'lifico esforço de melhoramento das
�i�ado e comprado, sito no fim das escelas vagas, podendo ser! condiçôes da vida dos trabalhadores brasileiros. em seu aspéto
da rua Nestor. e�colhida no momento, as esco-! mais importantl!. A posse de uma casa, modesta mas hi"ienica e

Tratar com Traeilh-a Fíiguei- Ias que fie forem vagando dU-lco?fortavel, .representa,. se.lTI duvida, p�ra !odo ° homem que tra-

rai, no fim da rua Ne.;tor. rlute a chamada. batha, a mal r e a mais )U�tà das aSplrliçOeS; concorrer para que (Bapa.rtallltlDto Na.loual de Prapa.aofla)

A Diretoria da Fed(.�reçâ() Cererinense de Deôportos, ...m reu­

nião hoje realizada, ...precisndo o recurso iE;t�rpo3!o pelo Cip F. C.,
·�a (lecisão no C:}n�elh0 Adi"iliníst,ativc d'l ;-\,5.V,L, cem re!{lç�,o
da j,1lgo cJé campeonato que deveria realizar aquele Clube CO�}l (;

Recreativo Brasil �j.C., ne dia 12 de junho deste soa. e

CONSiDERANDO que, o Recreativo Brasil 5, C. nr\;l
" \ A' I dapreseotou a nora e torerancra regutamentares o �(,U qua ro f:iU

Mínírno de nove (9) jogad:m".. exigido ern lei ;.st';�:"

Florianópoli:;, 27 de dez,ombro de 1938.

ta) Flordoaldo Nobre"a
PI(>5idente em I?xercicia

(a) Solou Vieira
Secrt;tário

(a) EueUdos Fernand••
Tesoureiro

Di.fl:lor f �:::ni('.o d,: Foo-t.>all

ATlE'TICA
CATARINENSE

<ela ie realize é contribuir de m IÔO v/.llio�o �l.Ha o fortalecimen� ,

da pnz social.
.

F:m opu :.:ulo publicado no Ilno paw,dl}. o cardeal Verdier,
arcebispo de Pi:7is, mostrava como a carencia d� um lar C6D�"

'

titue um dos maiores fatores de dissoluÇão da vjda social CO!).
\..

tem�orranea. E' a propria d;grJidad� humana que exiga um �'e'�
m�dlO ulgente a tão pernicioso estado de coisas, afirmou 8�se
í!uj�re pritlcit-le da Igreja. A Associação do Lar Pr9leta,;Q, or­

gaflllada dI] ac8rdo com as sug'�s'õe$ da sra. Darcy Vargas. é
fruto de uma autentica inspiração cristão, pois visa, antes de mais
nada, asseguiar á gente miséra que hoje pulula nas favelas li'

q�i�o que é por assim dizer a base n:.aterial da i!lstituiçãu d. (a­
mllJa: uma casa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Natal das crianças I
pobres em São

PauloI,

5Ã0 PAULO, 28 - São Pau­
lo nunca fez tanto pela criança
pobre, como DO Natal deste ano.
A senhora Leonor de Mendes

Berros, espôsa d .. interventor A­
,Iemar de Barros, que ergaaizou o .

Natal do humilde, cresceu na ad.!
mirasãe do povo. IE' quando - inaugurando-se
n estaçãc cotolica de radio (A

IVoz de Anchieta) a senhora Bar­
res falou ao microfone, contande
que, servidas ao mil criunças PO-Il.res com roupas, presentes, doces
---- "haviam sobrado 200 contos em

Idinheiro, a surpresa foi magnifi
('a. Mais !:;3znifica, ainda. qusndo

III L' dauia peulista declarou que
H importaucia servia de base ã 'I-'

nmstrução de um pavilhão infan­
tll destinado Il 150 leitos para 'IHianças pobres tubercu los8!!, no

1 i ospital dI' Tulereu iosos de

j,landa·qui. O melhor presente de
Natal da criança pobre paulista.

AA�IEDADB INEQUAL�VELI);1\'1 CAMISAS FINAS I:'OS­
SUE A

Alfaiataria ABRAHAN
RIJa Conselheiro 1iIafla n. 9

BERLIM, 28 -- Está sen 'o
fllrnada em berlirn, para exi-­

bição no pr(.ximo arca, urna

fita de desenho animadu qUE'
os alemãe'- I spH�m rivaliz'�
rá com o «Mick y Mnu, ')}

O arÍlsta. de nome Kud Istcirael. declarc,u: ·,Eu p0f i

'; certo n�!_) de-sc:jo me tornar'
tlill \Va1t �)i�n\ Y"'. r\fn <:ta"­

to, geguindo o ex mpl dr

Disney, êk escolheu par;'
llerol dos _�\eus dl Stí hiJs
animados co!' r;d 8 U n ani .

r�lai pelü,lo. Fi tr vlst'-ldo pele
<_<Lw0elf-UtJr-Elatt". dec131'nu
I} artista quo' o film h:rá re'

ta de n'li pés c que os r nr,
I ipais protcgor;istas se cha­
marão Purze:l, Brumm e

Quak. Acrescentou tamh;

que está proje'ando é-i

m.gem de tres con'Q

carochinha, em drse h
, mado.

ROUPINHAS FEITAS PS
MENINOS E MENINAARA

no O PARAIZO

RIO, 28 _,. Foi proroga­
do até 31 de janeiro pr6-
ximo, pelo diretor geral
'da fazenda Nacional, sr.
;Romero Estelita, o prazo
para a aplicação de sêlos.
ad.si��� �o R.drio ����I.l

Prorogada até
31 de janeiro a

S" i\ j validade das estam'"
pilhas do atual

padrão
se

'a-

I
.J

Papai Noel das
p�' 'incesinhas

Estação PERDIZFS - Vila Vitoria - E5tad�
de �a!i1ta Catarina

duas
car�H.

bonecas mais
do mundlo

l-San�to rio "s ti��� a Ca t a-r i�n a .:
I
--------�-�-----------,-----

I r.
f André Kiralyhegy
.DIRlfl'OII PBOPRIEJrARIO

Foi para a cadela
por c a usa da calça!

o melhor estabelecimente, perfeitamente aparelhadoNOVA YORK) 28 -- O para o tratamento conservntivo e cirurgico de doenças pul-
juiz de uma Côrte de Justiça monares (pneumotorax, Irenicotemia, toracotornia). Este Sana-
de LI,s Angeles condenou a torio encontra-se localisado na Estação Perdizes -- Vila Vi-

cinco d.as de cadeia uma toria, na Estrada de Ferro S. Paula -- Rio Grande, 800

l-ovem de nome Helen Hulick metros sobre nivel, possuindo uz eletrica, agua encanada e

estradas de automóvel, com clima salubérrimo.
1

pela ofensa premeditada con - i O Sanatório encontra-se instalado com aparelhos 010-

tra O resp-iro a êsse c.rgão ' dernos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratorio
de Poder fublicu, cousístcn para exames de escarro, sangue, fezes, etc.

te em :_ompJreccr perante êle Seção separada para convalescentes de doenças graves,

vestindo calças de homem.
estado postoperativo, impaludismo cronico (mataria), esgota- Imenta, etc.

IMrss Hulick, pela segunda
vez) incidia na falta de con- ,;;;.2

iiJ.1iíiíiU<�âíLiii"Jiialiii"t.775,m;;
!R'_4';;""---;;;_ur��,;,

1-'sid-ração, tendo sido adrnoes-
"

__'--_ "li ,(, '.Q.""!I!!lfl"�:f�"","g tiP """�--:

tada anteriormente, «Essa I' CARI...OS GOMES DE OLIVEiRA iRnão é moda para as n.ulhe
res ru sta Côrte», disse o

FA�IILIA

magi5t'ado. O defensor da I' desejam a iodos os seus amtgcs �Of'" NATAL l

I acusada-vque por sua vez
e FlEl;Z ANO NOVO

Iali comparecia como vítima Avenida Epatacio Pe3sôa 2140
Rio de Janeiri) ;de ataques de homens de

�Ôí, declarou que a sua C')!1S· J
u

ES��---:-- ..-.----------�.:..---'",,<;,,
ti uh.te adotára aqueles tra- �""&.ç�w�:-,..dJ!,-t,&t��� A-

ios "1"',)1 que não tinha meias f1
h:, s ��.j;1)j .

.��
;'1

��
{�
J� Avisa á sua distinta freguesia que dispõe de otin.a

� scrvt!eria, (;�stand(J habilitado �, sery!r 0:3 mais cs- :

I rlendidos picolés, sorvetes, beijos Ir-os etc. Ir�1l
�
�������-;���t����':��::SI1:;;: .':._ �;..����--��_-��

�to,,� ;:-2 alrmligo da��ld@""lhl'tle
[;�� �Iftbe� paratá C@\llt�

w:.§ � ...I r� !!;!�-..., f!-'2. �d il'?",
v �M Ii'H �'"jl'!\i'� :>'Z:;��

..."
o

..
-

]F E'
G.

i�·· j

I servirão para l'ij\lda� Q Hosí-i'd
I Princesa Elizabeth, na França
I . 1 - ,

M' .

I <J:r:U'1 r il) se sane. ananne I!

i um tipe de rnerena francesa e

I Fraoce uma loirinha classics.
l Arnbes pasmem enxoval IX rnple-I - I'"

--

! tu. mcíusr ';e euo capas, nas ú!a

I limos estilos da moda. CaSaC0$
LONDRES, 29 - As OU!ls! rle peles cerissimos

mais caras bonecas do mundo!
v

ü:
c

tX�G;,i�ãO" fazem parte
estão em exposição agora no I tembern as gr andes 'l�alas dJ3
Palacio Saint James revertendo bonequinhas, seus rutornoveis,
O� preços de entradas dnf: visi- carruage os, ele.
tantes em beneficio de a,wcia-
ções de caridade da Ír:glflte-rm
e da F:or-ça. As bc neces. rvb.. 1

• ',o' f r I
n a nne C "{ilne,-, oram r[ue(;-j
ciéis n� r'rin, e,i1!h,,�. Eh�bdh '-!Me g,��<::t ��óse� p'" L_�:-: (r::-jnç�-l
da. F'�'3nç:i rer.:-, c.....·me!?:' f;:P' ;� j
\';S;,� ,10 rc; !0rat> e ri-, r ',:nl, I

I -.--
fi'"

.. ""� •• ,I 'O
J .� _. 1.; l .)! _

f�liz(jb(dl fi Pari�. _.__...._-
.

..-----

__ ?;��,ult&_�:__:_ I(1gh�_-rrr�_1
Roubou um cadáver

-_ para pa,$sar �or
6'

A mulher deve res ..

I fT o rto

peitar o maridoy
obedecer-lhe,

nunca!'�

JAV- - :,_ (J;�lo�)_--1ndagGLl o juz.
--Mi�s Hu!i. k -�,t!be que

.s lirei,E são feitas Vim sê­
da vindas du japão e não

deseja concorrer pai a a ma-

,------- ---- ---_._._*---------------_._--------------------_._----- ----------, .. _---,,_ - ------

mSCOLA DIE C@;(�fr.���:
CIO DE §&NT&
CATARINA

Fi§ca��6ftãda pElO!.) G{iv.&r �'J

federa�

A Secretaría (Li 1�0: <l
de Comercio de Santa C 1·

tarina, soiHta neiS [(1;- r

publico que, diariamente, (as
17 as 19 heras, fari3 U1' L­

ga dos cC:lf1p·;_,L n'es ce i fi­
cadl)s, a JS alu!\o�' uu '(j

r;_:m promovid h a é·,', o,'.

e:uintc, ou aos que cope u-.

r 3m () Curso Fropedeuticio'
��"] :·.;I::'���.:1 �1;": .;-;�-:; :;:.t!� ..� Ê�;::l�,_'·-dt '.5��,� H�:

� f'ra�.dsco Jos� F®f- �
- .

ij rek� e Amed�� [!;i�m'� ::#

�1 te F@r5'�i!l'ê] :��
"� comunicam aos parrntes () ,�
ij pessôas de slIas relélcõc3 .:��: o cont.rato <le caS3ment� de ,.�:� sua f i I h a l\1ELITIl'T\ ,1,1AIViELIA FERREfBA cum

._'io sr. CLEMENTE TEu �
DOnO DA SILVA. ,I

São J osf.�, 24.,---12-38. �
�,� �;;:t�.::",,:::�:;��:;; ;i..,,5�� �.�
lí� ui) �l'I.!ELJTINA �: �J

]� �.� e �
.

��_J';::"lf;1;:-��� [ij;�.�_'-: ,._ c' l:!-

i ..... - �

� CLEl\I�EN'fE ��
�' confmnam"
�� ,f,
���

BUE1'�OS AtHES, 28 -- A
Côrte Criminal p onUiicioll
seu vi"'t'C'dicto no Piuccssn
'do carbonind'lr t,\b-c'J eel!e­

I grini qu:�; para cobrar se­

gurus no v.::i,lor de 90,000

.' H"'< n I I pêsos, importancia do seu
R.u.. ,,�g - (ii narecerls'-"uuro do, "'d" �-,-:",u '\rr'-, I""' 1 '>...-t-- ..... \I,' ':-1. .l Ui..t: :lj L �I.

em8U�,H') pele procurador I cadavci que pr t, ·,tI II f"zn
I��.f;l� deJ fu1�r�n�ão, ir. I apíesentu cOI�no �er o

-

SeU

1E����)ijl �:ard�?, numa I proprio, peJa su: , ,cio
atç<f�O t.l� (!je��u;'':J) no fO-I· Hilaría Arce a qUól unb 1-
r·!r.�� ':��I."�;:""')!!� !:"�&ad'" ree• • .

í"L•• '1:;l",,·cl,wtl.� 1i:.�1!. .... , ",- SârIa o premio de sel:,uro. O
trhsg��u�t}

.

ii obdiencla I! julgamellto desp �rtou bas­
qi.-3� � nUhhar casada d�eYe, tante sensaçãu. tendo a CÔr-­

�'t;TI:�'1;' a� "

marldop ecoou

I t.e condenado, Pellegrini Ja 8
fLma�lUn�r�[e entre os lel- anos e HilarJa Cl 5 anos de

���e$&do D�AIFUO DI, NOI-l prisão.
rit.d ""sshn, «) DIARRO D� I$I%-M���
r�OaTE ouviu hoje a Jor-IV d um

naU:;ti\! Na5r íYh;�quita ��_: en, eefllse bote-
bre tl assúnto. Aquela h�- t§uhn de b2bidas

.
conhe ..

te�edt9a� de�iarou, a pro- cido por "Mercadinho Po­

pf�SU:�, QU3 "a mulher pularr".
deve r8§peUar () marido; Ver. e tratar no mesmo.

obdecer.. ihe, nunca!" Cáís Frederico Rola sln.
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Como brinde de festas .. 20-,. de abatimento

I'o s o maceàonia
TRAJ.�

Estilos modernos e exclusivos na

casa que mais barato vende
·,�.w·--�--�-�-�--__� � ���� • • �_��� Ma �Im.gE�_�.- o;!Bm_�a-_·�- ,._-;m;,·�=mn�-ãa��

V-d 'C:I"""RA' FECHADA A EM O d b·, d S- SOl t
' CONGRESSODOSI a I ��.J - gran e ai e e ao I ves re G�IRCfJLOS OI-ER ..4.-

··�iN�IViiiMIJ;;';;;jin�Ai!iIiR!_iI!I�O�8'1i:iiiti±�tiiii'liiiiiiiii>iiii�.WW: BAIXADA RUSSA EM no Lira I!;(�!�n:�.colina
a sostuma pro-I UIOS DO BRASIL

EVA�GUELIA MORAES SA�! R O
.. Durallt� o baile de arn�nhã I Sob a orienta ãc da C.N.O.C.

S M A Amda seb a agradavel rmpres- I será servido um «SOUPbR» I 6
-

c
d

.VA
Ih do granâíoso exits da festa I para o qual Q restaurante· d� -:- rgl�ot supreBUlo'l o I,UGVImentvVê passar hoje o seu natalício
d N I f ·I·.J

I
• ., CU'Cll IS a ne rasi -reune-se em

e ata as amiuas aos aSSQ' I clube está aceitando, desde ja, I G
.

. trt di I ',1' dfi graciosa menina EVlloglJelia·. '- • .•. eiad�B de "LIRA TiNIS CLU- . nd
. oiana, a .raaieiona ?hHWe (!!

MonteI'! �!lvas diléta filha d,,; ROYA, 19 - Isf.. rmaeoes ae fonte sovtettea dlzelll que, eneorne as. Pernambuco, um grandioso Con
ucatado come�ciante desta pr.iça I p�r eeasião das demonstrações •.ontra a Fra�,a, em Milão, UM ISE. acham-se em francos prepa- A Jazz-?rql1e3tr� do «LIRA », gresso Circulista, com o fito de
sr. Nicolau Estefano Savas. I grupo de eetudantes de engenharia se postou diante do consulado rativos para fI"IsiBtirsIB ao BAI· sob a hll�II regenera do Maestro confraternizar os trabalhadcres

A interessante garôta oferecerá I d.a Ptu!!9.ia: tentando arrombar 8S portas do mes�o e o cOIl8egui�hull LE DB SÃO SILVESTRE, qUI! bH�go Fnl�I?lebeu� a.caha de reae- brasileiros. Iniciando-se no di I
ás suas amiguinhas uma mesa de [81 a policia olQ lioll�e�se chegado o

. tem?u< ele dJpe��ar Oil, maDlfe�- Cise clube realiza, como n9S ano! .eI as u tirnas novidades em mu- 30 de dezembro. irá terminar ti

dôces e bonbens, I
tentes, O �8n�!U1 sevíetíee ,roteet,Gu imediatamente Junto a! autori- anterieres, aa noite de 31 do cer �Icas. carnavaleseas, que serão 1" de janeiro próximo .•adel IflC1UIl. que deploraram o incidente. A.o mesma tempo. a era- reu'e. Este ano a tradieional festa �?lUlda� no programa da m rgni- A Federação dos CC.OO. do

Festeja hoje o seu aniversario I baixada tia Hussia, aqui, proLclltou junto ao ministério do Exterior, .Ia passagem de ano vae revestir- fica festa. E d d
.

I l" d lieaeõ se de um brilaantísme invulgar e O
.

"d mesm li
sta o Iez-ss representar evidu-

o ioven Jorge, filho do nosso ilus- i 110 ícitam o exp ieaeoes.
,

d
traje CXlglbO para a ..

lAeute, por sí e pelos Círculos
t re contorraueo sr. desembarga- Um Iunsionario da embaixada deslarou á United Press que lie excepcional entusiasmo. pois, e e rrgor eu rance.

que lhe estão filiados.
dor Henrique Fontes. 4t ministerio nio respondeu á neta. pelo '1we Moscou ordenou que segundo eenseguimos apurar, fi .-------�------

«A Gazeta» felicita. o eensulado seja fechado a primeiro de janeiro, solicitado 8Q g�_ diretoria do � LIRA» reserva para TTE. ARA(T.lO
varD� italilUlO que fecbo o seu em Odlssa. á�uela festiva noite algumas sur FIGITt:IREDO BRINQUEDOS-FINOS---
1- prezas de caráter original, que O governo da Hepublica acaba I na Casa O PARAIZO

M I S S A contribuieão sohremaneira para de assinar deerete promovendo a
Civil despertarem no seio da seleta as- I: tenente contador, e nO�!IO dis-

sisteneia, que afluirá aGI aprasivel tinto conterraaee sr. Antonio da ILatina Farias e filhos convidam aos parentes e local: um_a irresistivel vontade de Araujo Figueiredo, brilhante ofi- 0 consideração dos seus colégas e
A

di' ', .. '. �.
se �IvertIr • de esquecer as pre- sial do glorioso Exêrcito Nacional.; inumerss amigos que se cQngl'atu-pess.oas e suas Ee ações para assl�tlrc�, t. mls.sa de

i ocupavões de tQdo:3 (IS dias, Nej- Militar brioso, pOSliuidoi' de uma: Iam pela sua justa promoção. AoENLACES 7' dia quP. mandarao celebrar sábado prOXlmo, dia 31, saIO Qondições PQdemos e�perar fé de oficio que muito o enaltece,
.

tte. Araujo Figueiredo 09 de "\.
Realizl)u-se ante-ontem em Tu- ás 8 horas, na malriz da cid�de de Biguasst't c'm inten·luma noitada da suprf-ma alegriu, e ainda pelas suas qualidadu de ,; GAZETA" enviam as suas fe li ci

Larão o enlace matrimonial da ção á alma de seu saudoso espôso e pae Bertoid,) Nepo- cemo só mosma o elegante «CER- ccução lIoube se impor á elltima taçõ€B.
g.�ntil senhorinh� lisa FuerschuU(l, muceno de Farias.
di\éta filha do sr. dr. Oto F'uers- I ---------_lBIIIiiIII _
chutte Qorn o sr. dr. Benoni Lau-Irindo Ribas, acatado médico di­
retor do Hospital de Braço do I
Norte.
Serviram de pedrinhos no ato

rivil, por parte do noivo, o Ir.

Pedro Laurinde de Souza e sra..

Nonesia Ribas de Souza e da
noiva o sr. dr. Oto Fuerschutte e

1Sf3. Zazá Fuerschutt6.
No ato religioso foram para­

ninfos da noiva o sr. dr. Serafim IBt'rtaso e slIa exma. esposa d.
Eiza F. Bertaso e do nuivo o sr.!
(k Amilcar Laurindo Ribas e !lua

exma. esposa à. Alcina de Olivei­
ra Ribas.

Realizou-se ôntem, ás 16 80-

I

Clube
ras, nesta calJital a cerimonia cio

I
vil e religiosa do casamento do.
fir. Ivo Mueller, farrnaccutico em

I

HamQnia, com a gen til senhori" I

nha Celsa Linhare9, da elite brua­

quense. Após o áLo o ioven par

s�guio em viagflns de nupcias para: Convidam-se 6S senhores sócios e exmas. famílias a participarem
o norte do Estalil0. A «Ga.z:ta:>! da GRANDE FESTA DE SAO SILVESTRE. com que este CIlIbe com�mora­

aprllseata seus votos de fehmda- ri a passagem do ano. a realizar-se em a noite de 31 de Dezembro p. f.
dei. ás 22 horas.

.. e o e

HABILI'fAÇõES

No Cartorio <!lo Hegistro
estão Ia habilitando para casar o

81'. Arnaldo de Oliveira e a senho­
rinha Clotilde Antolina da Si! VI.

t;ONVIT.

de Agosto

Dra. JOSEPHINA SCHWEIDSON
(Especialista em doen�as de Senboras

e creaneas)
(;ONSULTORIO

Rua Felipe Schmidt, 39
HORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 is 5 horas

i'

I Dr. A�minio TJvares _OR�!:;:.:::iz,
CIRURGIAO·ESPECIALISTA Assistente do prof. �anloa
Consultas das 10 áe 12 e dal'l Hi áI li-João Pin�o,71ilc:>b-Tel. 14,5' .1

Doze

"Grande festa de Slo Silvestre"

(,HEGAM UNS

LIDIO MARTINHO CALLADO
Procedentl'! da Capital da Re­

publica acha-sc entre nós o loveo
Lidio Martinho Callado, estudan­

te na Capital Federal e que aqui
se eOêo.trll e. gazo de fériai.

OSCAR ABRAHAM
l' Secretàtlo

�.* � � ..

CONVITE:
.$

Â. 1". 4e lueir6 de 19a9, ás 16 baral!l, no Teatro Alnre
d. Sarvallae, reali.lllrá e Gflv�rn� dG E!:'1tad., d. aeôrdo CIIIIll o pa­
triótico pr.,rsJlla tra,ad. pelo Instituto Historioo li Geflgrafiee
Braail.ire, ama !!enio magna eívica, afi. de exaltar e papel p.li­
tice, s8i1ial • e.on.miQ. dlil mUllieípie.

Para e..a solenidade convida e sr. Internat<tr Federal as

auteri4adoli eivi!l, ailitare. e -ecleiliá.tiOfu OI Irs. cOD5ulel, .1 lun-
rELOS CLUBES eiodrie" 8� .seolal e IUli4lliações e o peve em "eral.
CLU�E 5 DE NOVEMBRO O orador efi.ial s.rá e d'.lmllargador Helilri,ue FO.lltell,

Promete revestir-se ele grande preaident. 40 lastitl.lto Hilit6ri•• e a.egráf!co de Santa <ã:atariaa.

animação o baile que (') simpa.ti- .Istrlltllieão d.. pel- l.uICest60. ao Estat.­
€0 «5 de N�vembro:>, d� EstreIto

Ie ••s pobres I to dos Fuaeionario.
levar! a efeIto III:? a nOIte de 31

KIO, 29 Km .8U pUilhio na PabIiGo.de Dezemllro. A mterusan.te re?-- EXJlosição do Estalo Novo, o minis- I
nião a que a esforçada duetorIa 'terle da A'ric:uItura far! a,manhã I IUO, 29 O ,rellellnte elo lu­
vem entusiasmando com todo ca- farta dlstrlbuiçlo de peixe ai ,es·

premo Tribunal Federal dellgDell
.

h t
' "'rauda IJUÇi'IiII!IO. A meia loas p.bres, forneddo pelo Elltre'llIma comllsão parla apreseatar su-rtn o era,..

'OIte Federal •• Pelc. F inoite terá 1l1gar uma grande ba- .

•

g.estões a� Estatuto des unc oaa-

talha de confetti, afim de iniciar 38 _II talt.reUIO••fi nos PllbhcOII.

o Carnaval de 1939. abaadoaado.
A direteria convida a todos 86· bUra, ex1lteal1 e. tole o Kstada

cios e exmall. familias para a I. PAULO, 29 Segunde ai i trinta
c leis mlllubercule. leban·

mOinifica noitada. u'ltlma I estat1ptlcls da Sau'de r.' I' ondOl. _-----------.

DALIL SALIM MANSUR

Chegará hoje li esta capital,
ac:ompanhado de sua exma. el­

posa, o n0990 estimado conterra­

neo sr. Dalil Salim Mallsllr, lun­
donári6 do Tesouro do i:stadQ.

,..��
'.

_� .?'.. t
.'

-�. •

--..__IIII!II..-_-----------��!

o S iàbão r::ç;.

"Virgetn Es��.cí�lidade"�.
,

.." .....', , 1:'
�. '.
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